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INTRODUÇÃO 

A princípio, o sistema de educação brasileiro enfrenta obstáculos de diferentes 

naturezas para a plena execução de seus princípios. Nesse sentido, o ensino das 

disciplinas, como as Ciências Naturais, é afetado por desafios como a falta de materiais e 

estruturas adequadas nas escolas e a utilização de metodologias tradicionalistas. Esses 

fatores, que impactam principalmente a rede educacional pública, prejudicam a conexão 

professor-aluno-conteúdo, gerando desmotivação e o estigma de complexidade dos 

assuntos. 

Diante desse cenário de distanciamento entre os estudantes e a Ciência, urge a 

necessidade de reverter essa situação por meio de propostas pedagógicas que promovam 

a acessibilidade e a vivência efetiva do método científico. Sob essa perspectiva, o projeto 

de extensão “Ciência na Prática” foi desenvolvido ao longo de 10 anos no Instituto 

Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), campus Natal/Central. 

O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência e analisar o impacto das 

atividades desenvolvidas pelo projeto “Ciência na Prática” junto a estudantes de escolas 

municipais e estaduais de Natal/RN. Sua metodologia baseia-se na realização de 

experiências práticas e demonstrativas de Biologia, Química e Física, promovendo uma 

abordagem ativa para a construção do conhecimento científico. 
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Dessa maneira, observou-se que os resultados da iniciativa são positivos e 

importantes ao ambiente acadêmico. Ao longo da década, mais de três mil estudantes da 

rede pública de ensino foram recebidos, participando ativamente e expressando 

compreensão e entusiasmo à aprendizagem da Ciência. Ademais, o compartilhamento das 

atividades nas redes sociais tem ampliado a visibilidade do projeto e fortalecido seu 

vínculo com a comunidade. 

Conclui-se, então, que os impactos gerados pelo “Ciência na Prática” durante sua 

execução são fundamentais para o engajamento de mais alunos ao mundo científico, bem 

como estimulam a replicação da metodologia prática por outras instituições e 

profissionais. Sendo assim, faz-se essencial difundir os princípios de ensino acessível a 

outros possíveis públicos e cidadãos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

No atual sistema de ensino brasileiro, é frequente a utilização de abordagens 

tradicionais, nas quais o professor atua como transmissor dos conhecimentos e os alunos 

simplesmente absorvem as informações, de forma mecanizada e repetitiva 

(GONÇALVES et al., 2024, p. 3-4). Contudo, essa metodologia, que se baseia 

principalmente nas capacidades memorísticas, representa um obstáculo ao ensino das 

Ciências Naturais, uma vez que torna as teorias descontextualizadas do cotidiano dos 

alunos (ALMEIDA et al, 2023, p. 58). Além disso, a escassez de recursos didáticos e 

infraestrutura adequada, especialmente em escolas públicas, agrava esse cenário de 

distanciamento dos estudantes aos conteúdos (LIRA e SENNA, 2024, p. 5698). 

Diante dessa realidade, novas possibilidades educativas surgem, como as 

metodologias práticas, que estreitam as relações teóricas com a realidade dos estudantes, 

estimulam a criatividade e o senso crítico e são fundamentais para a compreensão das 

Ciências da Natureza (SILVA et al., 2022, p. 2). Ainda segundo esses autores, a utilização 

dos laboratórios nas aulas permite a observação de fenômenos, a formulação de hipóteses 

e, assim, constrói uma conexão efetiva com o método científico, favorecendo a construção 

do conhecimento de forma ativa. 

 

METODOLOGIA 
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A metodologia do projeto se fundamenta em revisões bibliográficas, que 

permitem inferir ideias sobre os conteúdos e identificar as práticas pedagógicas mais 

atuais e eficazes. Em seguida, ocorre a seleção das escolas públicas participantes, 

realizada pela Coordenação de Projetos da Secretaria Municipal de Ensino, que escolhe 

cerca de 11 instituições por ano, tanto municipais quanto estaduais. 

Sendo executado quinzenalmente, o projeto acontece nos laboratórios da Diretoria 

Acadêmica de Ciências do Campus Natal-Central do IFRN, recebendo turmas de nonos 

anos com aproximadamente 40 estudantes, que se deslocam até o campus com o apoio de 

transporte fornecido pela prefeitura. 

Durante os encontros, que têm duração média de três horas, docentes, discentes 

voluntários e bolsistas conduzem explanações orais, complementadas por atividades 

práticas e dinâmicas interativas. As ações envolvem observações microscópicas da planta 

aquática Elodea, com foco nos cloroplastos e na parede celular, além de experimentos 

químicos que incluem a neutralização de soluções, testes de chama e verificação do pH. 

Também são explorados conceitos físicos relacionados a modelos atômicos, salto 

quântico e corrente elétrica. 

Ademais, para verificar o engajamento dos alunos, a equipe aplica dois 

instrumentos de avaliação: um antes e outro após a visita. O primeiro tem como objetivo 

conhecer a percepção dos estudantes sobre a Ciência e seu interesse pelo IFRN, enquanto 

o segundo busca identificar se o projeto contribuiu para o aprendizado deles e quais foram 

as práticas mais apreciadas. Vale ressaltar que eles podem ser aplicados em formato 

impresso ou digital, sendo disponibilizados fisicamente nos casos em que os alunos não 

possuem dispositivos celulares. 

Considerando que a iniciativa se enquadra como atividade de extensão e 

divulgação científica, não houve submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). O 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para a participação dos alunos e o 

uso de suas imagens e dados para fins de divulgação e registro foi de inteira 

responsabilidade das escolas participantes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Por meio das atividades desenvolvidas, os alunos das escolas públicas foram 

contemplados com um protagonismo no aprendizado da ciência. Sendo estimulados à 

interação com as práticas e os recursos didáticos do laboratório, os estudantes participam 
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de uma abordagem dialogada da explicação teórica. Essa estratégia favoreceu o 

envolvimento e uma construção significativa do conhecimento científico, marcado não 

apenas por conceitos abstratos, mas por uma forte ligação teoria-prática. Tal achado 

corrobora a literatura que defende que as metodologias práticas são fundamentais para a 

compreensão das Ciências da Natureza, estimulando a criatividade e o senso crítico 

(SILVA et al., 2022, p. 2). 

 A vivência no IFRN constituiu uma oportunidade relevante de contato com o 

ambiente científico e com a dinâmica institucional. Para muitos alunos, essa experiência 

possibilitou uma aproximação concreta com a prática científica, o que contribui 

diretamente para o despertar do interesse pela continuidade dos estudos na instituição. 

Essa percepção foi evidenciada nos formulários aplicados, nos quais um número 

significativo de participantes relatou a intenção de ingressar no instituto após a visita. Tal 

fato reforça a importância da extensão universitária em mitigar o distanciamento dos 

estudantes aos conteúdos e às instituições de ensino (LIRA e SENNA, 2024, p. 5698). 

 Sendo assim, os resultados obtidos demonstram como as ações do “Ciência na 

Prática”, integradoras da experimentação e da teoria, favorecem a aprendizagem ativa dos 

alunos da Rede Municipal de Ensino de Natal/RN. O projeto reforça o papel da extensão 

como um veículo essencial de democratização do aprendizado das Ciências, provendo 

acesso a recursos didáticos e infraestrutura de qualidade, cuja escassez é um obstáculo 

frequente na rede pública. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Conclui-se, portanto, que o “Ciência na Prática” tem promovido um impacto 

significativo entre visitantes e participantes, despertando o interesse pela ciência e 

alcançando mais de 3.000 estudantes ao longo de seus 10 anos de execução. O projeto 

também reforça a atuação do IFRN junto à comunidade, expandido sua visibilidade e 

consolidando-se como referência em educação e divulgação científica. 

Ademais, é fundamental ampliar a divulgação do projeto nas redes sociais, como 

o Instagram, para aumentar sua visibilidade e inspirar mais educadores a aprimorar suas 

metodologias. Dessa maneira, é evidente que iniciativas como essa devem ser 

implementadas em outros institutos federais do país, a fim de acolher mais alunos das 

redes pública municipal e estadual e fortalecer sua formação educacional. 



 

ISSN: 2358-8829 

Por fim, é necessário que o projeto continue a realizar novas análises 

bibliográficas a cada ano e, mais importante, que a comunidade científica se dedique a 

estudar o impacto a longo prazo dessa metodologia no desenvolvimento vocacional dos 

alunos e a validar a replicação deste modelo em diferentes contextos regionais.  
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